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MONOPLANO DE TURISMO 

FIAT MODELO A . S . 1 

■'/*/// 

SmA>% 

1.° Record mundial de permanência 

no ar em circuito fechado qq 

Aeroplanos de turismo (Piloto: Donati-Janeiro T930) áv) Horas 

2.° Record mundial de distancia em 

circuito fechado _ __ 

Aeroplanos de turismo (Piloto: Donati - Janeiro 1930) Km. 2 «8 00 

3.° Record mundial de altura 

(Piloto; Donati — Fevereiro 1950). . 

4,° Raid Roma-Mogadiscio 

(Piloto: Lombardi—Fevereiro 1930). 

.. mt. 6782 

. KM. 7o240 

5.° Raid Vercelli-Tokio 

(Piloto: Lombardi—Julho 1930). KM.11„600 

Os fabricantes dos motores 

FIAT recommendam EXCLU- 

SIVAMENTE o uso dos 

OLEOS LUBRIFICANTES 

WÁSTIKÁ" 

W Use também Gasolina Energina 

ANGLO-MEXICAN"PETROLEUM COMPANY LTD. 
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O nosso programma de remodelação geral — Os futuros números 

especiaes de "O CRUZEIRO" — Nossas novas installações para 

rotogravura em cores. 

yA S transformações por que vae passar 

esta revista com os radicaes melho- 
ramentos que nella serão brevemente in- 

troduzidos, visam a torná-la um orgão 

correspondente ao gráu de cultura sem- 
pre ascensional do publico e ajustá-la ao 

programma que traçamos de fazer de 
O CRUZEIRO uma revista modelo, com- 

parável as melhores revistas similares es- 

trangeiras. 
.. 

C CRUZEIRO, que inaugurou a ro- 
togravura na imprensa illustrada 

nacional, e que serviu de campo experi- 
mental da rotogravura no Brasil, 

inaugurara em breve a rotogiravura a 
cores, para o que tem já montada nas 

suas novas officinas a gigante rotativa 

de cinco unidades, adquirida na 

Allemanha. 

SSAS reformas representam em seu 

— conjuncto um dos mais arrojados 
empreendimentos editoriaes até hoje re- 
alizados no Brasil, e compreendem a ex- 
ecução semanal de 64 paginas em roto- 
gravura e chromo-rotogravura, e uma 

vasta collaboraçao literária e artística, 

confiada aos nossos mais notáveis escri- 
ptores e illustradores. 

/ 

ji^STES consideráveis melhoramentos 
não poderão executar-se e manter-se 

sem uma alteração no preço actual de 

O CRUZEIRO. Antes, porem, de a fazer 

entrar em vigor, procederemos á demon- 

stração previa da importância que vae 
assumir essa remodelação, de modo a que 

nossos leitores possam verificá-la, acom- 

panhando-a nas suas phases progressJK^as, 
e reconhecer devidamente a sua ipipor- 

tancia. '^.ÃT 

' í li mi ^ 
tal fim, e logo que esteja epmdui- 

da a transferencia de nossas olrlcinas, 

passaremos a publicar mensalmente um 
numero especial de O CRUZEIRO, ao 
preço de 2$000 réis. Estes números espe- 

ciaes são destinados a facultar ao leitor 

a apreciação das reformas por que vae 

passar esta revista até ultimar a sua 

completa remodelação. 

JL adopção e a applicação intensiva e re- 

^ guiar de tão complicados processos 
graphicos, como os da rotogravura a 
cores, para os quaes se tornou necessário 

con tractar na Allemanha pessoal 

technico devidamente adext^ado, não 
pode fazer-se sem um period^Tprepara- 

tório e experimental. Contamos, porem, 
que brevemente O CRUZEIRO haja con- 

cluído a sua remodelação, utilisando os 
novos machinismos e se tenha tornado a 

mais luxuosa, attraente e artística revis- 
ta semanal qué jamais houve no Brasil. 
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O "CRUZEIRO" E A REVOLUÇÃO NACIONAL 

O CRUZEIRO consagra- 

rá um numero especial, ex- 

tra-série, á REVOLUÇÃO 

DE OUTUBRO. 

Este numero extraordi- 

nário, em formato álbum, 
constará de 100 paginas em 

papel de luxo, das quaes 32 
em rotogravura e 8 em tri- 
chromia, e abrangerá todos 

os acontecimentos decorren- 
tes entre a eleição presiden- 
cial de 1 de Março até á 
posse do governo em 3 de 
Novembro pelo Presidente 
Getulio Vargas. Além de 

uma vastíssima documenta- 
ção photographica, na sua 
maioria inédita, este numero 

extraordinário terá a colla- 

boração artística dos consa- 
grado pintores Carlos Cham- 
belland, Oswaldo Teixeira e 
A. Rosenmeyer, e a collabo- 
ração technica de officiaes e 
cartographos do Estado- 
Maior do Exercito. 

Addicionada á copiosa 
documentação photographi- 

ca, a edição de O CRUZEIRO 
reproduzirá desde a plata- 
forma dos candidatos da Al- 
liança Liberal até a acta da 
posse do Presidente Getulio 

Vargas, todos os manifestos 
da Revolução, as Ordens do 

Dia dos exércitos revolucio- 
nários, o plano da batalha 

de Itararé, os discursos e 
mensagens dos presidentes 

do Rio Grande do Sul, de 
Minas Geraes e da Parahyba, 
e dos generaes commandan- 

tes dos Corpos de Exercito. 

A capa em quatro cores 
apresentará uma allegoria á 

Revolução por Oswaldo Tei- 

xeira. Entre os retratos a 
cores, cuja execução foi con- 
fiada a laureados pintores, 
figuram os do inclito presi- 

dente da Parahyba, João 

Pessoa ; do presidente da Re- 
publica Getulio Vargas, ge- 

neralissimo da Revolução; 
do ex-presidente de Minas, 
Antonio Carlos; dos gene- 
raes Juarez Tavora e Aris- 
tarcho Pessoa, respectiva- 

mente commandantes dos 
exércitos do Norte e do Cen- 
tro, e o de sua Eminência o 

Cardeal D. Sebastião Leme. 
Figuram no numero es- 

pecial de O CRUZEIRO nu- 
merosas photographias das 
frentes de combate, a mobi- 
lisação do Rio Grande do Sul, 
os depósitos de concentração 
e estado-maior, os acampa- 

mentos, as linhas de frente 
da fronteira Paraná-S. Pau- 

lo, a documentação rotegral 

de todas as phases da luta 
iniciada em 3 de Outubro até 

á deposição do governo pelas 

forças militares do Rio de 
Janeiro em 24 de Outubro. 

A maior revolução da 

America será apresentada 
nos seus mais variados aspe- 
ctos políticos e militares em 
uma obra de caracter exclu- 

sivamente documental, que 
constituirá a mais preciosa 
e fiel memória da sublevação 

nacional de Outubro. 

dõf 

e maie/tar 

provocados pelos incommodos mensaes 

das senhoras são rapidamente 

alliviados com 

pjia/pirína 

Este admirável preparado de BAYER acalma 

rapidamente as dores, e restitue ao organismo 

o seu estado normal de saúde. 

Mesmo os organismos mais delicados 

podem tomar CAFIASPIRINA com 

toda a confiança, pois elia 

NAO AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS. 

A CAFIASPIRINA é rccommendada contra 

dores de cabeça, dentes, ouvidos, dores nevrab 

gicas e rheumaticas, resfriados, conse- 

qüências de noites passadas em claro, 

excessos álcool icos, etc. 

S 
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Grande Prêmio na Exposição de Antuérpia 
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Território nacional 
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íí"nBr"ENDO assumido o conimando em chefe das forças nacionaes, sigo, 
hoje, com meu estado-maior, para a zona das operações. A's glorio- 
sas forças armadas, esteio das instituições e da dignidade nacio- 

nal, ás bravas milícias estaduaes, que tantos e tão inestimaveio serviços já 
têm prestado á causa publica, á patriótica população civil que tão brilhan- 
temente está correspondendo ao appello do Paiz — os applausos e louvores de 
todos os que anseiam por uma patria grande, unida e forte. O exercito da 

victoria progride era seu avanço triumphal. Cabe aos que ficam o papel não 
menos apreciável de collaborar para a normalização das actividades publicas 
e particulares e para a manutenção dos serviços essenciaes do Estado, Confio 
no concurso de todos os bons patriotas e sei que não preciso indicar qual 
seja o dever de cada um. Meus concidadãos, tudo pelo Brasil, tudo pela 
Republica!" —GETULIO VARGAS. 

Da "Ordem do Dia" n.» 1 do Commando Geral das Forças Nacionaes, de li de Outubro 
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Com mandante em ene te das tropas uiineiras 
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O crime do Recife arrebatou da uuta o in- 
cuto PRESIDENTE DA ParAHYBA. MAS OS SEUS 
BRAVOS IRMÃOS ACOLHERAM A HERANÇA DO SEU 
EXEMPLO INTEMERATO. O CORONEL AriSTARCHO 
Pessoa commandou as tropas r. as milícias 
cívicas de Minas Gehaes. O coronel José 
Pessoa commandou o 3.° Regimento de Infan- 
taria, QUE SUBSTITUIU A GUARDA DO PaLACIO 

Guanabara no dia *24 de Outubro. 

V 

!Í 

O CORONEL ARISTARCHO 
Pessoa embarcando num 
AUTOMÓVEL PARA IR OC- 

cuPAR Jmz de Fora. 
O COMBATE DA POLICIA UE MlNA 
AO QUARTEL DO 12.® DE INEANTAHM 
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itstabtíeça « unidade t . 
paz cio Brasil, afastando-se 
de um posto que V. E_x 
já não pode occupar sem 
que a perturbação nacio- 
nal continue. 

Não ha sacrifício que nao 
seja meritorio, se tiver em 
vista a conservação inte- 
gral do bello e grande paiz 
que nossos antepassados 
nos legaram á custa de tra- 
balho e patriotismo. 

V. Ex,* deve inspirar-se 
na altitude do Marechal 
Deodoro, soldado glorioso 
e patriota excelso, que não 
trepidou em suffocar os 
seus sentimentos pessoaes 
e o seu capricho deante da 
grandeza da Patria, que 
elle havia servido na paz e 
na guerra com raro devo- 
tamento, e cuja memória 
guardamos com respeito e 
admiração. 

{ Iniimação dos Gene ra es 
t> Presidente da Republica 

"Forte de Copacabana, 
24 de Outubro de 1950. 

Exmo. Sr. Dr. Washin- 
gton Luis Pereira de Sousa. 

A Nação encontra-se em 
armas; a guerra tratncida 
alastra-se de modo assusta- 
dor provocando um anseio 
em todos os brasileiros para 
que cesse essa luta inglória 
e a paz volva de novo a 
todos os lares. As forças 
armadas, improvisadas e 
permanentes, têm sido ma- 
nejadas até agora como 
único argumento para re- 
solver o problema político, 
mas só têm conseguido ot - 
casionar magnas e ruínas. 
0 descontenta mente nacio- 
nal subsiste e cresce. O 
desfecho da actual guerra 

.vil nao pode ser a violen 
. ia, porque desParte não 
seriam satisfeitas as aspira 

-es de liberdade e subsi> 
tiriam os germens de novas 
lutas. Fazemos por isso um 

-.rpello leal ao patriotismo 
1 V. Ex.a para que V. K 

Rio de Janeiro, 24 de Outu- 
bro de 1930. 

ugurlo Tatro Fragoso. 
greneraí de divisão, por si e 
pelo general de brigada Joré 
Fernandes Leite de Castro, 
João de Deus sfíenna Barreto, 
general de divisão, por si c 
pelos generaes Firmino Borba 
e Paníateão Tetles Ferreira" 
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O General Juarez 
Tavora, no Palacio 
DO CaTTET E, POR 
OCCASIÃO DA SUA VI- 
SITA Á J unta Gover- 
nativa Provisória. 
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LTM ideologo e um soi 
) dado. Um rnixto de 

Bolívar e de Crom 
wcll, numa joven encar- 
nação brasileira. A voca- 
ção atavica e anstocratica 

1 do mando na simplicidade 
de um republicano. Uma 

energia que prefere a acçSo á 
palavra. Uma fortaleza resoluta 
que nenhumas vicissitudes desa- 
lentam Um sonhador no invó- 
lucro de aço de um dominador. 
A coragem intemerata de um con- 
duetor de homens sustentando a 
fé de um apostolo e os anhelos 
abnegados de um reformador 
Um rebellado que dispõe dos 
mais electrizantes dons de com- 
mando. Urp destruidor que é, es 
tructuralmcnte, um constructor. 
um regenerador. e que só foi im- 
pellido para a sua carreira herói- 
ca de sublevado pela ansia espi- 
ritual de crear uma política mais 
pura ao serviço de uma patria 
mais feliz. Durante oito annos, 
de 1922 a 1930. este conspirador 
obstinado interveiu com a sua 
espada em três revoluções Nem 
o exílio, nem o cárcere consegui- 
ram apagar a fiam ma do seu 
sonho e a combatividade do seu 
animo aguerrido. Finalmente, a 
sua espada consegue derrubar 
em quinze dias, na mais fulmi- 
nante das campanhas, seis go- 
vernos. Todo o pais o acclarna. 
No Campo dos Affonsos, ao de- 
scer do avião, o presidente do 
Rio Grande sauda-o como a um 
novo César ; 

— Juarez, foste a espada da 
victoria ' E s a gloria do Brasil ! 

— Cumpri o meu dever. Resta, 
agora, que os "homens" cum- 
pram também o seu 

Especie de anjo tutelar da Re 
volução pelo seu idealismo, o 
cabo de guerra cearense é uma 
das mais sólidas garantias da 
regeneração politica, o antídoto 
do demagogismo, a sentinella vi 
gilante do Brasil Novo, nascido 
da convulsão da guerra-cívil. 
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A's 11 E 45 DA NOITE DO DIA 11, O PRESIDENTE DO RlO GrANDE DO SUL, QUE 
ASSUMIRA A CHEFIA DA REVOLUÇÃO, PARTIA DE PORTO ALEGRE E TRANSPOR- 
TAVA-SE para Ponta Grossa, no Paraná, onde se installara o quartel- 
general. Essa viagem terminaria com a entrada triumphal do presidente 
Getolio Vargas na Capital da Republica, vinte dias depois da sua 

partida de Porto Alegre. 

I—Na gare de Porto Alegre, na hora da partida. 2—O presidente Getu- 
lio Vargas, ao lado do General Flores da Cunha, quando era saudado 
pelo Dr. Oscar Borges, em nome da cidade. 3—Agradecendo as saudações 
do povo paranaense. 4—O trem presidencial chegando a Ponta Grossa. 
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1 — Na carruagem presi- 
dencial DA SoROCABANA, 
EM VIAGEM PARA S. PaULO, 
O PRESIDENTE GeTULIO 
Vargas em companhia do 
General Miguel Costa, 
do Dr. Francisco Mora- 
to e do Coronel Goes 
Monteiro, chefe do Es- 
tado Maior do exercito 

riograndense. 

2 — Aspectos do largo 
do Palacio do Governo, 
em S. Paulo, por occa- 
SIÃO DA CHEGADA DO PRE- 
SIDENTE Getulio Vargas. 
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No BALCÃO DO PALACIO PRESI- 
DENCIAL do Cattete, o Presi- 
dente Getulio Vargas, ao lado 
do Dr. Oswaldo Aranha, assis- 
te, emocionado, ás manifesta- 
ções do enthusiasmo popular, 
QUE ACCLAMA O CHEFE VICTO- 

rioso da Revolução. 
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p 1—Este grupo, em que se ve o presidente Getulio 

Vargas com os membros da Junta Governativa e o 
seu séquito militar, fixa o momento histórico em que 
o chefe da Revolução transpõe os humbraes do pa- 
lácio do Cattete, termino da viagem iniciada em 

Porto Alegre no dia 11 de Outubro. 
2—O povo aguardando a checada do Sr. Getulio 

Vargas em frente á estação D. Pedro II. 
3 -A multidão, em frente do palacio do Cattete, 

OUVE A SAUDAÇÃO DO PRESIDENTE GeTULIO VARGAS. 
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O PRESIDENTE DE MlNAS GERAES, Dft. ÜLEGA RIO MACIEL, DEPOIS DA SUA VISITA AO QUARTEL DO 12.° REGI- 
mento df. Infantaria, logo após a rendição do bravo regimento, que resistiu cinco dias ao assedio DAS FORÇAS ESTADUAES. 

I 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 
o promotor das candidaturas da Alliança 
Liberal, que determinaram a Revolução. I 

O QUARTEL DO 12.° REGIMENTO DE 
Infantaria, em Bello Horizonte 
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O Dr. Oswaldo Aranha, presidente interino do Rio 
Grande do Sul, em conferência com os membros da 
Junta Provisória^ cornos quaesaccorda sobre a vinda 
ao Rio de Janeiro do Presidente Getulio Vargas, chefe 
da Revolução, ao qual será confiado a presidência 

do gc verno revolucionário 
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1—No Palacio do CatteteX 
Da esquerda: Contra-almi- 
rante Izaias de Noronha, 
General de Divisão Menna 
Barreto, Dr. Oswaldo 
Aranha, presidente e m 
exercício do Rio Grande 
do Sul; General de 
Divisão Tasso Fragoso, 
presidente da Junta Pro- 
visória; Dr. Afranio de 
Mello Franco, Ministro das 
Relações Exteriores da 
Junta Provisória. 
2—O Dr. Oswaldo Aranha, 
o Dr. Lindolfo Collor e o 
tenente da armada Her- 
culino Cascardo, chegados 
de avião do Rio Grande 
do Sul, são recebidos no 
Casino dos Officiaes da 
Aviação Militar, no Cam- 
po dos Affonsos pelo Ge- 
neral Pantaleão Telles. re- 
presentante da Junta Pro- 
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1 — A TOMADA DA 
CHAMADA "BASTI- 
LHA" DE CAMBUCY, 
COM A COOPERAÇÃO 
DE SOLDADOS DA PO- 

LICIA MILITAR. I 

s 

2 O POVO PERCOR- 
RE AS RUAS CEN- 
TRA ES VIVANDO A 
REVOLUÇÃO E AC- 
CLAMANDO OS SEUS 
PROCERES MAIS EMI- 

NENTES. 

J 

3—Patrulhas de 
CAVALLARIA COM FI- 
TAS ENCARNADAS E 
CRAVOS DA MESMA 
COR NOS FUZIS, CON- 
FRATERNISAM COM 
O POVO NA PRAÇa 
João Pessoa, an- 
tiga PRAÇA DO Pa- 

TRIARCHA. 
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O povo 
EM FRENTE DA 

"Folha da 
Manhã" 
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^ Na redacção do 

"Correio Paulistano" 

Na redacção do 

"Fanfulla" 

Nas suas irreprimíveis 
manifestações de en- 
thusiasmo, o povo de 
S. Paulo, como já 
acontecera no Rio de 
Janeiro, atacou e de- 
predou os jornaes que 
sustentavam o gover- 
no do Sr. Washington 

Luis. 
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EXERCITO REVOLUCIONÁRIO 

SECTOR NORTE DO PARANÁ 
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aliji-» ds ar. Vashlnetsn Luís e r :onrMtulçSs de Uw* JvnF^ ,• . ci 
vslucl»n«#l«,n* Ri» de Jane ir». 

Dadas essas relevant cl"cun<,fc8nçle", ■" * 
pp»p»r(jie8 d» m»vlment» arm^d» > • ,c» a s-ibels^fer'. p»Í3 ; 
n» das elasses armadas^démlna «qua.-i tetulMaV ? ) jr;Ite:U nf»cl«nal, 
▼l«oí> Intlmar-ves. & depaslçSe rt'araas,af 1» d ce ov' ts.:* in -11 ef- 
fual» de sangue, 

A vessa rendlçSe e i da tr®-o v®ssc cemran an - de- 
va 8»r sem 0»ndlç?e8rficarâ,en' #fcsint»,.-Gjerdlnnda 6.' 1/;1 • ^er. r- 
ra,garantidas Indlstlnctaaiente .«das as vi . 

Cassada^ per um mag» rt»,."» pranunclu • Jriiã" br-. • liei 
e mandat» d# Qsverne ®»d«ral, .ia uarece a inlca rt. :~- ler' 
■Ar a veasa resistência â marcha dos ne^-e? exercites, 

Fe veasn espirite militar e ne ves-r sentl.-.f-rt'e • atriet 
ames encentrarels es suporler- .- •ath iUa ara a Indir. o u/el n 

0 nesse parlamentar 4 e r.Glycerlo Alv 
de Rle Grande* d» Sul, 

Saudaçies. 
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l Fac-símile da intimação dirigida ao Cel. Commandante das Forças do 
campo entrincheirado de Itararé pelos Generaes Miguel Costa e Flores 
da Cunha, no dia 25; 2—O General Flores da Cunha na frente de ba- 
talha, NAS VESPERAS DA ACÇÃO PLANEADA PARA O ATAQUE E ENVOLVIMENTO 
DO CAMPO ENTRINCHEIRADO DE ITARARÉ. A' ESQUERDA DO GRUPO, OS MAIS 
lOVENS MILITARES SÃO OS FILHOS DO GENERAL, ALISTADOS NOS EXÉRCITOS RE- 
VOLUCIONÁRIOS RIO GRANDENSES; 3 — A ENTRADA TRIUMPHAL DO GENERAL 

Miguel Costa em S. Paulo, no dia 28. 
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Desembarque do primeiro con- 
tingente DAS TROPAS REVOLUCIO- 
NÁRIAS da divisão do Rio Grande 
do Sul, que chegaram a S. Paulo 
no dia 27, quarenta e oito horas 
depois de negociada e pactuada 
A CONCÓRDIA ENTRE OS EXÉRCITOS 

belligerantes. 

< 

7 Por occasiao do desembarque 
das tropas riograndenses na es- 
tação de Agua Branca, suburbio 
de S. Paulo, os soldados accla- 
mam a revolução victoriosa e o 

povo de S. Paulo. 
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í 
Grupo de officiaes 
no REGIMENTO DO 
General Miguel 
Costa, que deviam 
ENTRAR EM ACÇÃO NO 
DIA 25 PARA O ATA- 
QUE DE GRANDE EN- 
VERGADURA AO CAM- 
PO ENTRINCHEIRADO 
de Itararé, evitado 
PELA DEPOSIÇÃO DO 
GOVERNO e pelo sub- 
sequente ACCORDO 
PACTUADO ENTRE OS 

BELLIGERANTES. 

y, 
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disciplinar 
em um dos quartéis 

da policia, explorado por ele- 
mentos subversivos, provocou 

energico movimento de 
reacção das tropas da guarnl- 
ção e da população, acudindo 
aos quartéis numerosos civis 
que se offereciam para com- 
bater em defesa da Revolução 
victoriosa. A falsa alerta mo- 
bilisou instantaneamente 
Ihares de voluntários e serviu 
para demonstrar que o povo 
está firmemente resolvido a 
rechassar qualquer tentativa 
turbulenta que tenha por fim 
difficultar a consolidação pa- 
cifica da Revolução. 

1—Tropas e populares ar- 
MADOS EM DEFESA DA ORDEM 

AMEAÇADA. 

2 — No 3o Regimento são 
DISTRIBUÍDAS ARMAS AO POVO, 
QUE RECLAMA SEU POSTO NA 

LUTA. 

3—Tropas do 3o Regimento 
NAS TRINCHEIRAS IMPROVISA- 

DAS na Praia de Botafogo. 
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Populares improvisando 
TRINCHEIRAS NaPrAIA VER- 
MELHA, NA ESPECTATIVA DE 
UM ATAQUE CONTRA O QUAR- 
TEL do 3o Regimento de 

Infantaria 
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Ni Soldados de infantaria 
ENTRINCHEIRADOS NA 
Lapa quando a dissemina- 
ção CRIMINOSA DE BOATOS 
TERRORISTAS ANNUNCIAVA 
UM MOVIMENTO REAGENTE 

contra a Revolução, 
m 

•r. 

€- 4t' CCPVi 

tf 
Improvisação de trinchei- 
RAS PELAS FORÇAS MILITA- 
RES NO MOMENTO DE ALAR- 
ME EM QUE SE ANNUNCIA- 
VA SEM FUNDAMENTO UMA 
TENTATIVA DE REBELLIÃO DA 

Policia Militar. 
, / r 

Í 

n rs. 

OS FUZILEIROS NAVAES TO- 
MAM POSIÇÃO NA RUA DA 
Assembléa, PROMPTOS PARA 
REPELIR A FOGO QUALQUEF 
MANIFESTAÇÃO DE DESORDEA 
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1 — A POSSK DE 
EMERGENCIA DO DK. 
Gabriel Bernar- 
DES, NA NOITE DE 24, 
do Ministério do 
Interior, até á no- 
meação do respe- 

ctivo ministro. 

-v 
V 

./ 
2 — A POSSE do mi- 
nistro interino da 
Fazenda, Dr. Age- 

nor de Roure. 
3-—A posse do mi- 
nistério das Rela- 
ções Exteriores 
pelo Dr. Afra- 
nio de Mello 
Franco. 
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4 — O General Eeite de Castro, uma das figuras mais pro- 
eminentes do movimento pacificador, com seus secretários 
E AJUDANTES, NO DIA EM QUE, POR DETERMINAÇÃO DA JUNTA 
Provisória, assumiu as funcções de Ministro da Guerra. 

JBU 

õ — O Almirante Arthur Thompson, a quem a Junta Pro- 
visória determinou assumisse interinamente as funcções 
De Ministro da Marinha, em que logo depois foi inves- 

tido o Contra-Almirante Isaias de Noronha. 
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NO dia 30. vindas de S. 
Paulo, chegaram ao Rio 
as tropas do commando 

do General Flores da Cunha, 
que deviam participar no ata- 
que ao campo fortificado de 
Itararé, marcado para o dia 25 
de Outubro, e cujos dispositi- 
vos estavam iá tomados de ac- 
cordo com o plano estratégico 
do Coronel Goes Monteiro, che- 
fe do Estado Maior dos exér- 
citos revolucionários do sector 
Sul. Aos bravos soldados do 
General Flores da Cunha, que 
o Rio agora hospeda, e entre os 
quaes figuravam os três filhos 
do General, estava reservada 
uma das mais importantes mis- 
sões no plano de ataque envol- 
vente. A deposição do Governo, 
no dia 24, poupou a vida a 
muitos desses bravos rapazes, 
que iam executar uma manobra 
temerária e mortifera. 

O primeiro trem conduzindo 
a tropa da divisão Flores da 
Cunha chegou pela Linha Au- 
xiliar e compunha-se de 360 
homens do 8.° Regimento de 
Cavallaria Independente sob o 
commando do Capitão Léo da 
Costa, aquarteiada em Rosário. 

O segundo trem conduziu 
750 homens do 1 " Regimento 
de Cavallaria da Brigada Po- 
licial, sob o commando do Ca- 
pitão Gaudiley, tendo como 
assistentes os tenentes Antonio, 
José e Luiz Flores da Cunha. 
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O Ok. Pedro Ernesto no Sanatório de Palmyra, onde in- 
STAU.Ü.' UM HOSPITAL DESANQUE, AUXILIADO PELO DR. SEVERINO 
de Resende, director daquelle estabelecimento. Senhora 
E MOÇAS DAS MAIS DISTINCTAS FAMÍLIAS DE PALMYRA SE IMPROVI- 

SARAM ENFERMEIRAS DO HOSPITAL. 

O Dr. Alaqr Prata e o Dr. 
Mario Brandt, em compa- 
nhia do Ministro da Agri- 
cultura Dr. Moraes Bar- 
ros, na occasião em que 
desembarcavam na gare da 
Central, vindos de Bello 

Horizonte. 

O interventor fluminense 
Dr. Plínio Casado, por oc- 
casião 43A SUA CHEGADA A 
Nictheroy, onde a Junta 
Governativa lhe determi- 
nou QUE ASSUMISSE A PRE- 
SIDÊNCIA DO GOVERNO PRO- 
VISÓRIO do Estado do Rio 

de Janeiro. 
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1—O DEPUTADO BAPTISTA LUZARDO NO 
MOMENTO EM QUE PARTIA PARA A FREN- 
TE DE COMBATE. EM COMPANHIA DE SEUS 

TRES IRMÃOS. 
2—O Sr. Assis Brasil presidente do 
Directorio Central do Partido Li- 

bertador NA SUA CHEGADA A 
Porto Alegre. 

3—O Sr. Assis Brasil quando saudava 
o povo riograndense. 

4—A(MULTIDÃO PROTESTANDO NA PRAÇA 
PUBLICA CONTRA AS NOTICIAS DE ORI- 
GEM OFFICI AL QUE ACCUSAVAM O RlO 
'Grande de fomentar a revolução 
PARA SE TORNAR INDEPENDENTE, SEPA- 
RANDO-SE DA COMMUNHÃO BRASILEIRA. 

wÊÊÊÊÊÊm 

\ 



S de Novembro de 1930 O Cruzeiro 

mtmímm m. 
m m 

mm. mm 7/S/A 

m 
i 

o 
m O General Juarez Tavora no momento em que 

desceu no Campo dos Affonsos do avião que o 
TRANSPORTOU DA BaHIA, NO DIA 28, PARA SE AVISTAR 
com a Junta Governativa Provisória, o presi- 
dente do Rio Grande do Sul, Dr . Oswaldo 
Aranha, e oDr. Getulio Vargas, chefe e gene- 

ralissimo da Revolução Nacional. 
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e-os EMISSÁRIOS DE MlNAS, DR. MA- 
cedo Soares, director do "Diá- 
rio Carioca", Major Carlos Obi- 
no e Capitão Caurobert Costa, 
por occasião da sua chegada 

ao Rio no dia 28 

A MULTIDÃO LENDO OS PRIMEIROS 
"PLACAR S" AFFIXADOS PELO DIÁ- 
RIO DE S. PAULO, annuncian- 
do A DEPOSIÇÃO DO GOVERNO FE- 
DERAL PELAS CLASSES ARMADAS. NO 

DIA 24. 
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Os Drs. Pedro Ernesto, Oswaldo Aranha, pre- 
sidente do Rio Grande do Sul, e o embaixador 
Afranio de Mello Franco. Ministro das Rela- 
ções Exteriores, no Pai.acio do Cattete, em 
companhia dos generaes Tasso Fragoso e Pan- 
taleão Telles e Contra Almirante Isaias de 

Noronha. 
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Çí/u/íoVarçai cfoao 

Maéfe £iiízAranha, 

viajam <Je ÀOíâO de 

POfíTO ALEG/iP ao 

MO DE c/A NE/DO 

Pelo hydro-a vi Ão 
"Potyguar", no Syn- 
DICATO CONDOR, CHE- 
GARAM ao Rio, no dia 
29 de Outubro as se- 
nhoras Getulio Var- 
gas, João Neves da 
Fontoura e Luiz Ara- 
nha procedentes de 
Porto Alegre, onde, 
DURANTE OS VINTE 
DIAS QUE DUROU A 
CAMPANHA REVOLUCI- 
ONARIA, AC TI VA MENTE 
SE OCCUPARAM NOS 
serviços da Cruz Ver- 
melha E DE ASSISTÊN- 
CIA. SECUNDANDO A 
ABNEGAÇÃO PATRIÓTI- 
CA DE SEUS MARIDOS. 
As PHOTOGRAPHIAS 
DESTA PAGINA REGIS- 
TAM OS ASPECTOS DA 
CHEGADA DAS 1LLUS- 
TRES E ÂNIMOS AS SE- 
NHORAS, QUANDO DES- 
EMBARCARAM DO HY- 
dro-avião na Ilha 
das Enxadas, onde 
ERAM ESPERADAS POR 
GRANDE NUMERO DE 
PESSOAS AMIGAS E oDft. 
Lindolfo Collor. 
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"Novos chapéus 
Por 

Mme. Thérèse Clemenceau 

Continuo a dar conta ás minhas lei- 
toras das impressões que me deixou a 
visita aos nossos principaes modistas de 

Camille (Roger 

Esta casa parece especializar-se nas 
idéas "allurées" e chies: todos os seus mo- 
delos são jinos, "racés", delicados e pro- 
vidos dessa nota de sóbria elegância que 
de Jacto só se vê em Paris. 

A par do velludo vêem-se os feltros 
"piais", os "taupés", os " poilus"; a 
" chenille" apresenta-se bnlhanlemenle, 
tendo como rival o pequeno "ruban co- 
mete" 

Aqui lhes apresento lindos " bérets" 
muito originaes pela linha do "drapé". 
Um, principalmente, agrada-me de todo. 
pela idéa que p esidiu á sua confecção: é 
de velludo azul-ma, inho e fila plissada 
que, de tom muito claro, poder-se-ia mes- 
mo dizer "ciél azuré", Jórma a parte in- 
ferior do calotte e passa sobre o bordo, de 
um lado, e do outro, pela parle inferior: 
é essa uma disposição que ainda não vi 
em parte alguma e que portanto constitue 
privilegio de Camille Roger. 

Entre as idéas novas em matéria de 
decoração, admiro bastante um ' bonnet 
de velludo amarello, de que um lado é 
muito fechado; o fundo é recoberto por um 
trabalho de go go ão marron, composto 
de pequenos quadrados reunidos aos qua- 
tro cantos por linhas enviezadas que li- 
gam outros quadrados, e assim por dean- 
te. Innegavelmente faz-se necessária uma 
perícia consummada para a realização 
de taes obras de arte é e nisso pnncipal- 
menle que reside todo o seu valor 

Ainda no capitulo feltro, vejo uma "clo- 
che" toda perfurada, com orifícios feitos 
"á Cemporte piéce", o que sobremodo sua- 
viza a linha geral dos chapéus modernos 

Camille Roger tem grandes sympalhisa 
pelo arminho e o emp ega sob um lado de 
"passe", em pequenos laços muito chies e 
de mil oul os modos de accentuar artisti- 
camente as creações para o inverno. 0 
"galliac" inclue-se lambem no numero 
das "fourrures" mais apreciadas nessa 
casa. 

Finalmente, quanto a cores, as prefe- 
rencias vão para os marrons da índia, o 
preto e o "cassis", tons esses cuja voga é 
mais do que certa. 

^ane Blanchot 

E quaes serão as xndencias de Jane 
Blanchot? As "pannes" e os vetludos 

Í Cinturas no Jogar 
Os colletes, cintas e soutien-gorge íie ' 

MME. BKRTHK. 
m fazem as senhoras elegantes. 

& Rua do Ouvidor, 148 

Toque em velludo preto e branco. (Modelo Lewis) 

TEL. 4-5107 

trabalhados com 
titãs e os feli 'o,\ 
"coulissés" são a 
base da sua nova 
collccção. As forma, 
pelo que vejo, sã 
médias, ou pequenas; 
o genero " béret" inspira 
dista. Basta, para p 

muito particularmente essa mo- 
á-lo. este modelo notado entre todos 

os outros: é de 
velludo marron, 
traba lhado 
"cloké" a mão; 

repousa sobre um "ser- 
re-tête" de gorgorào da 
mesma cor e í th a do 

energicamente para trás, o que o não impede nem de. ser 
bem "dégageant" á fronte, nem muito "emboitant" sobre o 
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CÁPÁPUÇOS 

mí CHÁPEOS 

JeJEHHOPÁ 
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w PRIMOROSO 

SORT1MENTO 
EM 

QUALIDADE E CORES 
Grandes Prêmios nas Exposições: 
Nacional de 1908 e Internacional 

do Centenário de 1922. 

EM SECÇÃO ESPECIAL 
NA FABRICA 

Esmerada confecção de "Chapéus 
de Estilo" em "Feltro, Palha e 
Seda" para senhoras e senhorinhas. 

CHAPÉUS PARA 
HOMENS E MENINOS 

Variados modelos em Feltros de 
todas as qualidades e em "Palhas" 

de todas as fantasias. 

Companhia 

Braga Costa 

FUNDADA EM 1860 

RUA HUMÀYTÁ, 129 
(BOTAFOGO) 
DKIM ÍSITO: 

Rua Buenos Aires, 118 
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RESFRIdOOS 

ENXAQUECAS 

CONJUNCTO "HOR1ZON" Manteau AZUL, VESTIDO EM CREPE 
da China no mesmo tom. Chapéu azul. (Modelo Jane Regny) 

iranco. Este modelo é para as hora- cie- 
yarles. Para as que requerem uma toi- 
lede mais simpleo, aqui está um jeliro 
"mordo ré", muito moderno pe^o seu 
"drapé" acima da face, ejjeito que é 
retido por um motivo de madre pérola, uma 
especie de annei moderno, muito harmonia 
so, através do qual o Jeltro passa. 

■Jane Blanchot husca e encontra com- 
binações surpreendentes na irregulari- 
dade das suas jórmas e na sua "souples- 
se , condições que, na sua opinião, de* 
vem anda • de pa., se a Unha descobre o 
roslo, sempre "hardimeni", o lado direi- 
to alonga-se de modo muito interessante, 
dando uma imp essao de queda, que com- 
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tudo não prejudica o equilíbrio. As pre- 
ferencias de Jane Blanchot, no capitulo 
co es, são todas pa a o negro e para as 
animas do marron, do caslor, do "roux" 
do be ige. 

Pa . a a noite, a sua inspiração é ma, a- 
vilhosamenie pessoal e ella apresenta uma 
"réstllc" de seda "drapée" po mão de 
mestre; em seguida a "panne" preta co- 
berta de "piqures". 

A caça inspi. ou-lhe a creação de lin- 
dos 'ma/quis" e t, icorneos, bem enterra- 
dos ã cabeça. E Jmalmente o spo t sug- 
ue tu-lhe um "breton" de "chenille" bran- 
ca e preta, cujas abas se erguem ou abai- 
xam á vontade da dona 

Su&anne Talbot 

Ginguem de boa-jé poderá contestar a 
maneira pessoal dos trabalhos de Suzanne 
Talbot: essa mo dista é e continua a ser 
a mesma original de aoslo inconJundivel 

Faziam troça 

Entre as maravilhas da scicncia ha a 
mudança do bom leite de vacca para 
um pó fino e gostoso numa lata azul, 
com o nome Dryco. Alguns dizem drico, 
outros draico, mas ha muitos lares 
felizes que verificaram ser o Dryco 
bom leite cm pó, para ajudar ou tomar 
o logar do leite materno, na infancia, 
preparar chocolate, bolos, café, etc. 
Dryco, o bom leite em pó, custa me- 
nos que outros. 

MOLÉSTIAS 
DAS 

SENHORAS 
TRATAMENTO RÁPIDO COM 6, 10 E 20 
APPLICAÇOES, DOS CORRIMENTOS AGUDO 
OU CHRONICO, POR MAIS ANTIGO QUE 

SEJA PELO 

DR. ANNIBAL VARGES 
Avenida Gomes Freire, 99 

TEIi. 2 -1202 
Consultas; Das 9 ás II e das 16 ás 17 h. 

Suzanne Talbot gostou sempre dos iri- 
co me os e, em quanto que neste inverno 
nenhum appareceu nas outras modistas, 
ella preparou nada menos de três bem mo- 

TOQUE, MODELO MARCELLE KOZE 

CHAPÉUS DE BOM 
60ST0 
CARTEIRAS 

FINAS E 
NOVIDADES 

MADAMF 

ALBERT 
GONÇALVES 
DIAS. 75—Rio 
Tf-lepuone 2 0242 

Toque, modelo de Jane Blanchot 
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No Concurso de Eleoancia no Parc des Princes. (Modelos Hbim) 

EUROPA Í^KíwtJl - 
EST. Unioos^w^W^ 
Mioiti 
Levante,5r«ur-í 
Rio di la Ppata 
Autilmas, Panama 
Pacifico, África 
flUSTRAl ia, JAPAO 
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der nos: um deites é prelo e, com a sua ca- 
lotte muito pouco profunda, lem logo um 
aspecto dijjerenie da generalidade; é usa- 
do muito para irás e inteiramente de tra- 
vés; possue uma pequena "voileíte' e dois 
laços bem atrevidos de cada lado. Em se- 
guida é uma Lembrança dos passado, 
tempos, vista através da arte de Suzanne 
Tatbot, que se apresenta aos nossos olhos, 
sob a Jórma de um "cahriolet". a sua tinha 

é inspirada pela nossa moda actual e uma um "bonnei de velludo prelo que não 
"jarretiérc" de pennas coitadas e iodas hesitou em pedir ao arminho o seu pre- 
prateadas circumda a sua calotle. Obser- cioso concurso: e o arminho jorrou-o e 
ve-se de passagem que ha nessa casa um depois decorou-o com um laço gracioso. 
emprego interessante de pennas de toda 
sorte, desde as simples plumagens dos 
quintaes até ás que custam uma fortuna 
pela sua raridade 

As "jlochts" são aqut tratadas com 
absoluto inedifismo: uma dellas, por e.vem- 

Essa modula usa o velludo, a "pannc ', 
o jeltro e a "cheniíle*' em dois tons, ver 
dadeira especialidade dos seus atehers 

Assim Jatou Suzanne Tatbot. . . 
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; 
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Quando o cullarinlio 
mollc, é preferido por 

ser o mais commodo. 
tem de dar aspecto de per 

feita elegância, mantendo-se 
em sua melhor posição. 

Os alfinetes KREMENTZ são 
os mais adequados, Além de 
prenderem bem, são muito artís- 
ticos. Feitos de ouro laminado 
de 14 quilates, branco, vermelho 
ou verde. > 

KREMENTZ 

Boina, modelo Le Monnier 

pio, é recortada em ameias sobre os bo. 
dos, apresentando assim um verdade irl 
trabalho de arte; uma outra é Jeita de ga- 
tões de seda p ela. com uma ca lotte de 
pennas brancas coitadas. Um "lueté" de 
pennas pretas contnbue com o desenho 
de curiosos arabescos ondulados. 

A minha atienção volta-se, emjim, para 
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poeta da galeria 
ronha de Gouve a. 

aj cidades, os 
. . - muitos. Entre 

elles, porem, nenhum é mais curioso, ne- 
nhum é mais interessante, nenhum e mais singular do 
que o poeta Noronha de Gouvêa. E encantador. XIm 
pouco "detraqué", um pouço pedante, tem uns ares 
complicados de. "almojadinha' suburbano, e é abso- 
lutamente inojjensivo. Não é um homem é uma 
instituição 

Quem conhece o Rio, forçosamente conhece e admi- 
ra este poeta- E Noronha de Gouvêa não é, como muita 
gente suppoe, poeta apenas de nome. Não: é poeta de 
fado, "par drod de naissance". Tão poeta como Ho- 
mero ou como o sr Catulo Cearense. Apenas, é mais 
interessante t moderno do que elles, e é um dos typos 
decorativos da cidade. 

Baixo, magro, de cara escanhoada e Jace p a Ilida, 
cabelos longos caindo sobre a nuca, em contraste com 
a calva iuzida que lhe augmenla a Jronie, roupas cin- 
tadas e lapella Jlonda — o poeta Noronha de Gouvêa 

A OPINIÃO DO PROFESSOR 
MIGUEL COUTO SOBRE O 

"HORMOCALCIO" 
<A associação feliz da opotherapia plu- 

riglandar ao cálcio na formula denomi- 
nada * HORMOCALCIO* do pbarma- 
ceutico Granado confirma-se na clinica 
nos casos de desca/cifícaçáo do orga- 
nismo com decadência de forças; empre- 
go-o na tuberculose, estados neurasthe- 
nicos, convalescenças demoradas, etc. 

MIGUEL COUTO". 
Professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

ím todas 
as idacks v5 

L &>] 

j» FORCA 
£M£QC 

COM 0 30 

HORHOCALCIO 
"CPANAOO 

cm tempos, unm das sérias tentações das "me- 
Undrosas de Jacarépaguá e adjacências. 

f <2zia versos lyricos e amava as moçoilas subur- 
banas com furor. Teve sua época. Teve dias áureos 
de esplendor lyrlco e sentimental. Hoje, já sente a 
melancolia pungente da decadência mas ainda ama 
as Jfusas e maneja, com enthusiasmo, o velho alaáde ! 
A historia deste bardo tem episódios curiosos. Anti- 
gamente, Ioda invenção dtabohca que apparecia no 
Rio lhe era logo attrihuida 

Lembram-se, acaso, do "periscopio" ? Pois bem, 
muita gente julgava que o "homem do per isco pio" era 
o Noronha. /', eüe foi perseguido. E houve guerra 
atroz contra elle. O " per isco pio", como devem recor- 
dar-se, era uma bengala de volta, com um espelhinho 
no cabo, que, no bonde, collocado ao pé das damas, 
revelava ao observador secretos mys/erios de anatomia 
Jcminina... Uma invenção lerrivcl! Houve alarme. A 
policia perseguiu o inventor audacioso. E toda gente 
injustamente suppoz que o homem do pe risco pio" fos- 
se o poeta Noronha de Gouvêa. Mas não era. O poeta, 
olympícamente, os olhos nas nuvens e a mão na lyra 
harmoniosa, dejendeu-se: 

. ~ Então eu seria porventura capaz de tal igno- 
mínia ? Tenho a minha imaginação. . . Para que "pe- 
nscopios 1 Quando quero ver o corpo das mulheres, 
penso, sonho — "vejo" ! Eis ahi !" 

E elle tinha razão, o inejavel poeta / 
Depois, veia outra accusaçào — esta bem mais 

grave. I iie para alguns annos, ap pareceu um indiví- 
duo myslerioso, cujo sadismo diabólico se manifestava 
navalhando as pernas das mulheres. Quem era ? Quem 
nao era ? Mysleno / h todos os dias, nos bondes e na. 
ruas, a integridade das pernas Jemininas era barbara- 
mente ameaçada pelo sádico navalhados. A policia 
investigou. A policia agitou-se. Por Jtm os Sher/o- 

mgenuos. Jizeram uma revelação sensacional: 
Eureha ! Descobrimos o homem ! " 1', summaria- 

menie^ prenderam — imaginem l — o poeta Noronha de. 
Gouvêa. Resignado, sereno e impassível, Noronha de 
Gouvêa joi.á prisão. 

Ao tomarem o seu depoimento explicou: 
São intrigas da opposição. . Perseguições po- 

líticas . Compreende. . . 
(A policia teve um gesto de espanto) 
- O que ? í 

***> então, havia de cortar as pernas destes anjinhos amados que são a felicidade dos ho- 
mens na terra ? 

{A policia teve outro gesto de espanto) 
E elle, então, sereno, de uma serenidade olympica, 

passou gravemente ao delegado que o interrogava, um 
papel amarrotado: 

Leia, doutor! Escrevi na prisão. E' a minha 
dejesa. 

O delegado abriu e leu. Eram versos e diziam assim. 

"O teu lindo queixo 
E a tua boca bella 
Parece que é o eixo 
Desta terra bella. 

Outra ainda não vi 
De for mus ura igual, 
Não ha mulher assim 
Nào ha, não ha. Qual! 

Beijci-o muitas vezes, 
0 teu sublime retraio, 
Guardei-o durante meies 
Com carinho e muito ir a to" 

0 delegado sorriu, Jez um ar superior de impo. 
lane ia: 

— Coitado l 
E. depois, com uma piedade complascente: 
— Pode ir embora . 
Mandou-o em paz 
Ca Jora, na alegria da liberdade, elle continuou 

a amar as Aí usas c a cantar as mulheres, impunemente 
Isto é, continuou impunemente a realizar o des 

tino Jehz de iodos os poetas. 

Peregrino Júnior 

^Noticiário 

^nntoerõãrtos do semana 
Dia iO: 

Snha. Maria José, filha do sr Deocfec» -jo 
Janta8, funccionario da Estrada de Ferro Ccutv.A dc 
orasd 

Sra Marianna Gonçalves, esposa do coronel Tan 
credo Gonçalves. 

^ra Carolina Monteiro Borges, esposa do dr VV aldomiro Borges, advogado 
Sra. Laura Ribeiro, esppsa do sr Renato' Ri 

beiro, do commercio desta capital 
Sra Dulce Vianna, esposa do sr Xisto Vianna 
Dr. Alcides de Oliveira 
Dr Eugênio Pedroso. 

Dia 11: 
Snha Fabiana, filha do sr josé Queiroz 
Sra. Luiza Cardoso, esposa do dr. Olavo Cardoso 
ora Ivette Barbosa, esposa do sr Rubens Bar- 

bosa, negociante em Nictherov 
Sra. Durvahna Monteiro fumor, esposa do dr . 

Monteiro Júnior 
Sra. Clotilde Moreira Carvalho, esposa do sr 

Samuel Carvalho 
Dr Lúcio Oliveira 
Dr Odorico Ferreira 

Dia 12: 
Snha . Marina, filha do tenente Mano Dutra dc 

Almeida 
Sra. Sylvia Nunes, esposa do sr Álvaro Nunes, 

do commercio desta capital. 
Sra. Ermelinda Xavier, esposa do dr Cícero 

\ a vier 
Sra. Odette Paschoal Neves, esposa do sr Sa- 

bino Neves, funccionario publico. 
. ^raj Etherina Guimarães, esposa do sr Saul 

C^uimaraes 
Dr. Paulo Montei ro Júnior, 
Dr Renato Bulhões 

Dia 13: 
Snha. Jurema, ídha do dr Paulo Oliveira fdho 
Sra Vicentina Barcellos, esposa do sr Oswaldo 

Barcellos, funccionario da Estrada de Ferro Centrai 
do Brasil 
- Sra. Zulmira Sampaio, esposa do dr. CarKto 
Sampaio 

tim luado peri 

FOSFATINA 

FAUERES 

A FARINHA ALIMENTÍCIA 
INCOMPARAVEL A QUAL 
MILHÕES DE CRIANÇAS 

DEVEM A FORÇA E A 5AU0E 

A 

FACI LITA A DENTICÂO 
FORTIFICA 05 05505 

CONVÉM A05ANEMIAD05 
VELM05 ,CONVALE5CENTE5. 

PURMÂCIAS £ C/ISIS OE ALIMENTAÇÃO-MRIS 
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A, SFECTO da chegada a est;< capital do pharma 
ceutico Sr. Otto Serpa Granado (X) tomado 

no Caes Mauá, por occasiao do seu regresso, pelo 
'Cap Arcona", após uma permanência de anuo e 

meio na Allemanha, onde visitou os principaes esta- 
belecimentos de sua formidável industria chimico- 
pharmaceutica. 

O Sr. Otto Granado teve animada recepção, 
vendo-se no grupo acima, além de sen illustre pae, 
o commendador Sr José Antonio Coxito Granado, 
chefe e fundador da. grande casa Granado & C. e 
decano dos nossos droguistas, socios e auxiliares da 
referida firma, pessoas de sua exma família e vários 
amigos. 

Sra Yolanda Vasconcellos, esposa do sr VI- 
ctor Vasconcellos, negociante no Estado de Minas 
Geraes 

Sra Palmyra Nogueira, esposa do sr Marcos 
Nogueira, do commercio . 

Sra J uracy Leite Faria, esposa do sr Antonio 
Faria 

Dr Tavares Lima 
Dr Tancredo Borges Júnior. 

Dia 14: 
Snha Corina, filha do dr Nelson Figueiredo. 
Sra Christina Moreira, esposa do dr Carlos 

Morei ra 
Sra Appolonia Pinto, esposa do sr Durval 

Pinto, negociante nesta capital 
Sra. Sylvia Pereira Ramos, esposa do sr. Luiz 

P Ramos, do commercio desta capital 
Sra EIvira Ribeirão Júnior, esposa do sr Af- 

ionso Ribeirão Júnior, funccionario da Saúde Pu- 
blica . 

Sra Luiza Moraes, esposa do sr. Walter Moraes. 

0 PRODUCTO DA 
MAIOR E MAIS BEM MONTADA 
FABRICA DA AMERICA DO SUL 

P»'» tu» .nconlunjivcl p»rl«!cXo «'ífjncia (Iur«biUd«(lí « bom gotto, FOI O UNICOqut eb(e%c • m«.» dia Expotxio In- UrBa..on*l do C«nicn*rio da Irdcpeodeocia do Draiil eio 1922 r 
HORS CONCOURS 

A' TCV3A KM TOOAS AS BOAS CAÍ Ai DA Caf.iaI t 003 EsTADOS 

FERREIRA SOUTOS.A- 
RUA FONSECA TELLES.IS A 30 

/f/0 DEJãNE/HO 

Dr Samuel Ribeiro 
Dr Eugênio Monteiro 

Dia 15; 
Snha Juheta, filha do capitão Luciano Xavier 
Sra. Ondína Vianna, esposa do dr. Apparicio 

Vianna 
Sra Esther Cardoso, esposa do sr Rniz Car- 

doso, funccionario do Departamento Nacional de 
Saúde Publica. 

Sra. Ruth Bacellar, esposa do dr Lauro Ba- 
cellar 

Sra Lydia V. Pinto, esposa do sr. Ivo Pinto, 
funccionario publico 

Dr Sabino de Oliveira 
Dr Frederico Bandeira 
Dr Fernando Oliveira Magioli 

Aos nossos leitores 

IS |^ grave desarranjo na 
* ' machina de rotogravn- 
ra, que attribuimos ao tra- 
balho excessivo de tres dias 

Ininterruptos occupados na 
tiragem do nosso numero de 
1 de Novembro, determinou 

um atrazo de vinte e quatro 
horas na entrega para venda 
da edição da Capital. Por 
este contratempo imprevis- 
to apresentamos ao publico 
as nossas desculpas. Para 

aquelles dos nossos leitores 
que não encontraram á ven- 

da O CRUZEIRO no sabbado 
e que não puderam já adqui- 
ri-lo na segunda-feira por se 
haver esgotado rapidamente 

a sua grande tiragem, reser- 

vamos em nossa administra- 

ção os exemplares que pude- 
mos reter da expedição para 

O interior e o estrangeiro. 

Unhas 

Perfeitas... Facilmente... 
QUAL o encanto duma. mãos ImJas, com as 

unhas bem tratadas! E como é lacd ter unhas 
- perlcitas ! K como li.am leias na falta de 

trato ! E' preciso cuidar primeiro da cuticul . 
Nunca deve esta ser cortada. Tòrae a macia e dê-lhe 
forma com este method > simples Cutex. 

PRIMEIRO: HiimeJeça laco «K* algodão no 
Rcmovcdor da Cuticula Cutt-x, passando-o !»• 
venionte por liaixo e chi volta »la raiz da unlia: 
empurrando a ctiluula para traz, dando assim 
uma iorma perfeita e destacando a meia lua <la 
liase «Ias unhas. Repare como o Removedor da 
Cuticula tira (]ual«|uer mancha das unhas. Lave 
as mãos em agua pura e retire a pelle amortecida 
«1 ue o Removedor tenha desprendido. 
SECUNDO: Dê ás unhas esse hrdho natural que sã Esmalte Cutex poile dar. si V. Ex. prefere, 
ponha nas unhas um dos afamados Brilhos Cutex 
em Creme. PA ou Tüolinho. 

/'/•morcrfur </«/ 
( nth ulti 

SKIS MAN CURAS COMPLETAS POR 1$500 
Envie o conpon em carta registra<la e junte com ò seilos no 
vos de 000 réis e terá um es to j o "Mignon" com toda a 
manícnra em sua casa. 

ENVIE ESTE COUPON HOJE MESMO. 

f. MARTINS - Rua H iddock LoIki, 50 — Rio 
Incluo . sellos novos de 500 róis 

NO.Ht:   
RU.i K N*  
CIDADE  
ESTADO     (11 CJ) 

liquido 
T/bs/u 

O an\lSOpf>CO \ A 

Dia 16- 
Snha Naír, filha do sr. Luiz Franco Lima. 
Sra Lavira N. Castro, esposa do dr Dermeval 

Castro, funccionario publico. 
Sra, Hercilia Moreira Gomes, esposa do sr 

Leão Gomes, do commercio. 
Sra. Lucilia Freitas, esposa do sr. Lindolpho 

Freitas, negociante no Estado de Minas Geraes 
Sra Célia Medeiros, esposa do dr Luiz Medei- 

ros 
Sra. Iria Carvalho Santos, esposa do sr Au- 

gusto Santos. 
Dr. Moacyr Lins. 
Dr Jussaro de Almeida Rego 
Dr Pedro Gesteira 
Dr José Liborio. 
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O outro dia, lendo uma apreciação de 
í Ventura Sureda, um nome de valor 
na imprensa hespanhola e que se poz 
inteiramente a serviço do cinema, de- 
parámos com um trecho em que, refe- 
rindo-se a Fay Wraj, a ingênua que 
Krich Von Stroheim descobriu para a 
Paramount, dizia : 

"O casamento, é impossível negar, 
transformou por completo Fay Wray. 
Roubou-lhe aquelle ar de candura. 

P 

N 

F 

FAY WRAY ANTES DO CASAMENTO 

aquelle "que" profundamente ingênuo 
que fazia com que ella tao bem se con- 
duzisse nos papeis de "jeune filie" que 
lhe eram dados. Certo, Fay nao deixou 
de ser uma boa artista, mas, ao interpre- 
tar papeis de ingênua, ella precisa "re- 
presentar", coisa que nao fazia antes, 
quando precisava apenas actuar na- 
turalmente" . 

Ao ler isso, duas coisas vieram-nos 
á mente ; uma nota absolutamente igual 
a essa, que lemos ha poucas semanas, 
em um magazine norte-americano; e um 
pouco da nossa observação pessoal, que 
nos fez pensar isso mesmo, ou quase 
isso, quando, ha dias, assistimos ao ul- 
timo film daquella estrela para a Pa- 
ramount . 

Fay Wray, de facto, mudou muito. 
Quando Von Stroheim no-Ia apresen- 
tou, em "ri Marcha Nupcial", ella era 
uma ingênua absoluta, uma ingênua 

a Paramount os argumentos de "Azas'* 
e de **A Legião de Condemnado/'. 

Quando, depois do enlace, Fay Wray 
voltou a trabalhar num film, appareceu 
já sob o novo aspecto: mais mulher, mais 
desenvolta, bonita ainda, é verdade, 
ainda seductora, mas tendo no porte, nos 
olhos, nas suas maneiras, qualquer coi- 
sa de impressionante, de tentador, qua- 
se podemos dizer de "vampirlco". 

Foi conseqüência do casamento? 
Nós julgávamos que sim, mas nao 

nos atrevíamos a affirmar. Agora, len- 
do a opinião de Ventura Slireda e da- 
quelle magazine cujo nome não nos 
occorre, estamos inclinados a jurar... 

Em todo o caso, o publico que pro- 
cure ver. Se ainda se lembra de Fav 
W ray de outros tempos, com carinha de 
anjo e olhos de santa, procure ver a 
Fay Wray de agora. Parece que ás ingê- 
nuas nao se devia permittir o casamento. 

vigor e força 

homens Fracos 
í Doentios 

completa. A isso, parece, a essa rnanl" 
festação quase angelical da sua figura, 
teve a pequena que agradecer a sua en- 
trada quase tnumphal para o cinema. 
Foi assim, como ingênua, que ella nos 
appareceu ainda em "A Legião de Con- 
demnado/' e em mais uma ou duas fitas 
da marca das estrelas. Depois, a me- 
nina ficou noiva e casou-se. Casou-se 
justamente com John Monk Saunders, 
o jornalista-aviador que escreveu para 

E o homem de energia, o homem de 
esplendidos musculos e muita vitalida- 
de, que attrahe a admiração do bello 
sexo nos dias de hoje. 

Ao homem fraco e doentio faz falta 
mais carnes — necessita mais peso para 
transformar-se num homem de energia, 
vitalidade e força—isto é o que nos diz 
a sciencia e a sciencia geralmente está 
certa. 

Se lhe faz falta mais peso, uns 5 ou 
6 kilos de carnes sólidas que dar-lhe- 
lam a apparencia de um homem varo- 
nil—por amor a si mesmo—comece hoje 
mesmo a tomar as Pastilhas McCOY 
(Macoy) de Óleo de Fígado de Baca- 
lhau, e obterá todos os elementos va- 
liosos do mais puro oleo de figado de 
bacalhau em forma agradavel ao paía- 
dar—e o que é ainda mais commodo- 
poderá tomal-as em todas as estações 
do anno. Cobertas de uma capa de as- 
sucar-—-não produzem nauseas e nunca 
atrapalham o estomago. São insubsti- 
tuíveis para homens, mulheres e crian- 
ças debeis, anêmicos e doentios. Um me- 
nino de 9 annos augmentou 7 kilos em 
2 mezes. Compre as Pastilhas McCoy 
nas pharmacias — seu preço é modico 
Nao acceite substitutos. 

Uma aristocrata da té/a 

O publico, em geral, não dá importân- 
cia, no cinema, senão aos moços boni- 
tos e ás mocinhas graciosas. As outras 
especies de artistas, os chamados "ca- 
racterísticos", os velhos, as velhas e as 
damas de meia idade, por bons artistas 

ALICE JOYCE 
que o sejam, têm sempre um publico 
reduzido. 

E' o caso de Alice Joyce, de quem o 
telegrapho nos diz, agora, que vae dei- 
xar definitivamente o cinema. 

Ha poucos annos atrás, quando Ali- 
ce Joyce era mais ou menos moça, teve 
os seus admiradores. Depois, os annos 
foram desertando. No emtanto, foi 
quando começou a envelhecer para o 
cinema qvie Joyce se mostrou melhor 
artista. As suas maneiras fidalgas, o 
seu porte a um tempo arrogante e ma- 
jestoso, os seus olhos calmos, o seu 
sorriso tolerante mas superior, distin- 
guiam-na grandemente das demais es- 
trelas da mesma esphera artística e 
garantiam-lhe um logar que difficíl- 
mente seria occupado por qualquer ou- 
tra dama da tela. Só mesmo Florence 
Vidor, que pelas suas maneiras finas 
foi qualificada "a orchidea do écran" 
poderia competir com Alice Joyce em 
distineção e majestade. Aliás, foi jus- 
tamente essa majestade de maneiras q^ue 
levou Herbert Brenon a escolher Alice 
Joyce para encarnar, em "Beau Gcst"t 
aquelle difficil papel da aristocrática 
tia dos três rapazes. 

Pois, a despeito de tudo isso, o cine^ 
ma falado sacrificou Alice Joyce. Fal^ 
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FAY WRAY, agora 

tava-lhç v-oz, talvez, e a estrela não en- 
controv. mais offerecimento de contra- 
cto. Superior demais para pedir um em- 
prego, ella acaba de se despedir de Hol- 
lywood, onde viveu durante tantos an- 
nos e onde tantas glorias colheu e vae 
mudar-se, de uma vez por todas, para 
o sul, onde possue uma fazendola. 

Nós lamentamos sinceramente o acon- 
tecido, pois Alice Joyce fará falta no 
cinema. 

Emfim, como a noticia não foi con- 
firmada, pode ser ainda que a estrela 
mude de resolução. 

0O0 
De como a maldade pode ser 

fonte da riqueza 

Fred Kohler é hoje um homem co- 
nhecido no cinema. Em tantos films 
tem elle apparecido, tão importantes 
têm sido os seus papeis, que poucos se- 
rão os Jans que o não conheçam. Em 
todo caso, quem o não conhecer pelo 
nome, ha de certamente conhece-lo pela 
figura : um cavalheiro alto, hercúleo, 
com uma cara de poucos amigos e que 
tem, na mão direita, apenas três de- 
dos. Este defeito physico, é verdade 
aue Kohler o disfarça, sempre que po- 

e, escondendo a mão, mas houve um 
film da Fox — "Tres Homens Máus", 
se não nos falha a memória — em que 
o seu appellido nascia justamente do 
tacto delle não ter dois dedos 

Fred Kohler, como talvez o leitor não 
saiba, e um artista que ganha dinheiro 
apenas fingindo maldade. Pessoalmente 
na vida real, elle é um homem bom, um 
coração de ouro, mas no cinema ninguém 
o verá senão carrancudo, esbordoando 
inimigos, maltratando mulheres, dando 
tiros e socos. Mas o artista, segundo elle 
mesmo teve occasião de declarar, não 
quer mudar de genero. Diz que se sente 
bem assim, encarnando typos perver- 
sos e chegou até a manifestar o receio 
de fracassar completamente no dia em 
que lhe offereceram um papel de "bom". 

"Eu me encontro mais á vontade — 
diz elle - - quando me mandam fingir de 
mau. A minha natureza, o meu intimo, 
que sei eu ? não permittem simular com- 

paixões intempestivas e eu prefiro in- 
correr no desagrado do publico, encar- 
nando typos repellentes, a forçar a 
minha natureza. A's vezes, é verdade, 
penso no quanto seria vergonhoso um 
homem fazer na realidade as coisas que 
faço no cinema, porem como aquillo 

^ o 

_ - 
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FRED KOHLER 
tudo é somente fingido, não me incom 
modo". 

E a verdade é que Fred Kohler, si- 
mulando maldades, está rico. Elle ap- 
pareceu pela primeira vez em "Tenta- 
ção da Carne", ao lado de Emil Jannings. 
Era justamente o companheiro de Phil- 
lis Haver, aquelle que atordoava Jan- 
nings com uma pancada na cabeça e 
depois o arrastava para a linha do trem. 
A seguir, trabalhou em muitos outros 
lilms, interpretando um papel impor- 
tantíssimo em "Armadilha Perjumada," 
secundando Clive Brook. Esteve em- 
prestado a Fox, para fazer dois ou três 
films, trabalhou com Cecil De Mille e 
agora acaba de renovar o contrato 
com a Paramount, devendo trabalhar 
para essa empreza durante mais três 
annos 

E digam, depois, que a maldade não 
adeanta a ninguém . . . 
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UM AMBIENTE 

AGRADAVEL E 

BEM PROTEGIDO 

7YT ORTIFERO a todos 
^ os insectos mas de 
aroma muito agradavel - 
tal é o Insecticida Shell. 

Atomizar o ambiente 
com esse Insecticida, por 
meio do pulverisador sci- 
entifico Shell, é livral-o 
por completo das mos- 
cas, mosquitos e outros 

insectos, tornando-o 
saudavel. 

Peça ao seu fornece- 
dor que lhe mostre o 
novo pulverisador 
Shell. 

ANGLOMEXICAN 
VETROLECM CO. LTD. 

1 

=5b 
ü» 
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(ònservar 

a saúde 

Tubos 
de 20 tomprJ 

Para conservar a saúde é da mais 
alta importância eífecluar uma de- 
smfecção interna do oryanismo. 
Esta desinfecção pode verificai-a 
facilmente tomando periodicamente 
os Comprimidos Schenng de Uro- 
tropina .desinfectanle interno e das 
vias unnanas em especial, de alto 
poder baclericida e de innocuidade 

absoluta. Peça sempre 

"Comprimidos Schering"dc 

UROTROPINA 

i í d 

pS1* W 
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O TRABALHO RECLAMA REPOUSO. 
O REPOUSO EXIGE CONFORTO. 
O CONFORTO E' PREDICADO INSEPARÁVEL DOS 

MOVEIS ■■ TAPEÇARIAS -■ DECORAÇÕES 

rM ARGA 

Hors Concours na Exposição Internacional de 1922 

65, Rua da Carioca, 67 - Rio 

O 

Discas 

CÜLUMBIA Formidável a inter- 
pretação da V Symphoma, em mi me- 
nor, de Tschaikovvsky pela Concert- 
gebow Orchestra, regida por Mengel- 
berg ! E formidável a gravação da 
Coiumbia ! Tivesse Tschaikovvsky ou- 
vido esta execução de sua obra e não a 
julgaria inferior á IV. Mas o compositor, 
que não era um grande regente, teimava 
em reger seus trabalhos, o que muitas 
vezes os prejudicava. Só depois que 
Nikish dirigiu a V é que suas bellezas 
foram completamente reveladas. Data 
de então sua applaudida divulgação e 
execução por todas as grandes orches- 
tras de Concerto. E nenhuma ainda su- 
perou a interpretação brilhantemente 
matizada da Concertgebovv. Começa a 
Synphonia com um Andanie em que os 
graves das clarinetas dão um colorido 
de tristeza na exposição do thema, ad- 
miravelmente bem desenvolvido. Mas 
surge logo o AlUqro Con Anima que nos 
revela a verdadeira idea melódica do 
primeiro movimento. Passa ella dos ins- 
trumentos de sopro aos violinos, ga- 
nhando tão estranho vigor que temos a 
sensação de uma alegria frenética que 
nada diminuíra. No desenvolvimento 
deste movimento, apparecem mais tres 
themas que se entrelaçam com tanta 
arte e são tão ricos de melodia e de colo- 
rido orchestral que bastariam para mos- 
trar o valor de Tschaikovvsky e a força 
de seu talento. O segundo movimento, 
Andanie Caniahile, abre-se com uma 
frase tranquilla, mas o sentimento se 
modifica; pouco a pouco vem a inquieta- 
ção, expressa pelas notas syncopadas 
sempre em crescendo, até chegar a/#/. 
Segue-se como uma especie de fadiga e o 
final é calmo. Um minueto ou um scher- 
zo sao as formas habituaes dos terceiros 
tempos das symphonias. Tschaikovvsky 
para a V, adoptou uma valsa, forma 
rythmica que muito o seduzira e que, 
aqui, tem delicado sabor original O 
motivo é leve, gracioso, posto que, por 
vezes, atravessado por uma sensação de 
receio. O final, Andanie maesioso. Alie- 
pro vioace e Presto, trae uma im- 
pressão de desconfiança, que chega qua- 
se ao desvario. mas, por, instantes mui- 
to se approxima da alegria. Termina a 
obra com o thema principal do I tempo, 
porem, em tom maior, que soa com um 
canto tnumphal entoado nela orchestra 
com sonoridades deslumbrantes. Para 
a execução de Mengelberg e para a gra- 
vação Coiumbia só ha um qualificati vo: 
formidável. A obra e diena da mais es- 
colhida discotheca (n0 2.176 a 2.182). 

VICTOR Acclamado na Allema- 
nha como um dos grandes compositores 

DISCOS VITA-TONAL 
OOLUMBIA 

ntoitaifeiM & 
O—MAL ££ 

nacionaes, Brahms, emquanto vivo, o.io 
obteve da critica francesa louvores una 
nimes e completos, porque, para estes, 
sua musica não era a expressão de sua 
sensibilidade tocada pela emoção ou itt 
sua intelligencia commovida pelo es 
pectaculo da vida. Reconheciam-lhe, é 
certo, technica admirável. E' que Bra 
hms, desprezando a musica de program- 
ma — que Wagner, na Allemanha, e 
Berlioz, na França, tinham levado ao 
apogeu com a intransigência dos refor 
madores, escrevia a sua musica sem 
preoccupaçòes literárias, encarnando a 
musica com sufficiente poder expressivo 
para não precisar de explicações ante 
cipadas. Hoje, a opinião francesa está 
muito modificada: o tempo faz quase 
sempre a revisão das condemnaçoes ar- 
tísticas injustas. As composições de 
Brahms são pródigas de melodias, acon- 
tecendo, como nesta symphonia, que 
duas melodias se combinam servindo o 
thema de cada uma dellas de contra 
thema do da outra (motivo principal do 
I tempo). A prodigiosa emoção passio- 
nal de Brahms, seu exhuberante colo- 
rido orchestral, sua riqueza melódica 
fazem delle um dos maiores músicos ro- 
mânticos germânicos e tornam sua mu- 
sica accessivel, por que, não procurando 
attingir a intelligencia e sim tocar o 
coração, ella commove a todas os que 
são sensíveis a eloqüente linguagem dos 
sons, que chega nas obras deste mestre, 
ao pathetico sublime da religiosidade. 
Esta symphonia é dos seus melhores 
trabalhos e já foi denominada a X svnv 
phonia de Beethoven. talvez porque o 
thema principal do quarto tempo lem- 
bra, pelo rythmo e caracter melodlco, o 
do quarto tempo da IX de Beethoven. 
Seja como lòr, neste quarto tempo. 
Brahms tem as suas paginas mais pode- 
rosas que bastariam para o immortah- 
sar. Leopoldo Stokowski, que rege sua 
admirável orchestra symphonica de Phi 
ladelphia, sente profundamente a musica 
de Brahms e transmitte a seus profes- 
sores sua emoção com tão justa intensi 
dade que a orchestra adquire tyranmco 
poder suggestivo, fazendo-nos esquecer 
as tristezas, a monotonia e a brutalida- 
de da vida e mergulhando-nos numa at- 
mosphera de pureza, de alegria e de sen 
timento sobrehumanos. A parte techni- 
ca é cuidadosissima: nítida, equilibra- 
da e de ampla sonoridade (n». 6 668 a 
6 662). Este álbum não deve faltar nas 
coilecçòes dos que amam a verdadeira 
musica, musica em que se descobrem 
novos encantos a cada nova audição 

F G. D 

DISCOS VICTOR- Fali 
I ClIHIsroiMf Cumuanv- 1 )ls- 
(ribuulorcs Gcraçs ■ Rua dn 
Ouvidor. - - 



Pequenos Annuncios 

A Semana 
Ray mundo 
L.-ão 
Martinho 
Diogo 
Arcadio 
Fertrando 

Prochi m içnn da R puhhca 

OS 3 PALACIOS DO 
RIO DE JANEIRO 

O mais cen- 
tral.Em ple- 
no coração 
da cidade, 
perto do 
grande cen- 
tro de acti- 
vidade, das 
repartições 
publicas, 
dos palacios 
legislativos 
e das gran- 
des casas de 
e s p e c t a - 
c u I o s , etc. 

PALACE HOTEL 
Avenida Rio Branco 

Tel. 2-1963 

Situado 
bairro aris- 
tocrático do 
Rio de Ta 
neiro, domi 
nando toda 

praia 
Copacabana COPACABANA 

PALACE HOTEL eo seu ma- 
Avenida Atlântica ravilhoso 

Tkl. 7-1400 panorama. 

0 hotel pre- 
ferido das 
élites do tu- 
rismo, des- 
frutando de 
um magní- 
fico panora- 
ma e com 
toda a faci- 
1 i d a d e de 
conimunica- 

ções. 

HOT EL GLORIA 
Praia do Russel 

Tal. 5-3003 

NATAL HOTEL 
150 APOSENTOS TODOS COM 
Banheiro k Telephone 
SMagnificamente 

i n s t a I I a d o 
na Praça Flo- 
riano — (bairro 

Serrador) 
O hotel preferi- 
do pelos hospe- 
des de fino trato. 

■■ 

Endereço 
telcgraphico : 
NATOTEL 

Tel. 2 -5140 

Serviço Aereo 

AVIÕES A SAIR 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 
Cia. 

Condor, a II, 
Condor. a 12, 
Condor, a 14. 
Aereopostale, 
Aereopostale, t 
Condor, a 1S. 
Condor, a 21 
Aeropostale, a 
Aeroposlalo, a 
Condor. a 25: 
Condor, a 26, 
Aeropostale, a 
Aeropostale, a 

liara P. Alegre 
para Natal 
para P. Alegre 

a 15, para o Chile 
i 15 para Europa 
para P. Alegre 

. para P. Alegre 
22, para o Chile 
22, para Europa 
para P. Alegre 

para Natal 
, 29, para o Chile 
29, para Europa 

Diversos 

INSTITUTO 

ORTHOPEDICO 
DO 

RIO DE JANEIRO 
DR PAULO ZANDER 

(com 25 annos de pratica na 
Allemanha). 

Tratamento cirúrgico e 
mecânico das malformações, 
moléstias dos ossos, articula- 
ções, parafysias, etc.Mecano- 
therapia das fracturas. Offi- 
cinas para apparelbos ortho- 
pedicos, pernas e braços 
artificiaes. Av. Rio Branco, 
243-2° — Tel. Central 328. 
(Em frente ao Cinema Gloria) 

LEILOEIRO | 

IVirgilioi 

■ Escriptorio e armazém: 

:Rua S, José, 70? 
Tel. 2-2276 

Encarrega-se de venda em v 
leilão de moveis, prédios, ^ 
terrenos, objectos de arte, 4, 

■fr etc, etc. •!' 

ACl PICO DO 
PH MATISMC Aí?TH KMT-I SMC 
Moléstias nn Fígado Bexiga. Gotta SCIATIGA 

ICTEWICIA 

UROLITHICO 

CONSERVE A BELLEZA 
DA PELLE E 
DO CABELO 

USANDO OS 
PREPARADOS 

DE 
MmeSELDA potocka 

Peçam prospectos á 
Rua Senador Vergueiro, 233 

Rio de Janeiro 

'ÁL 
TORNA SÃO Q UTERO DOENTE ! 
REGULADOR SUPREMO DAS 
FUNCCÕES UTERD-OVADIAHAS 

O FOGÃO MARAVILHOSO 
A GAZOLINA, 

"Red. Star" 

ÁLCOOL OU 
KEROZENE 

•em pressão c 
—- sem pavío — 
fTMmann, Xm- 
ritr & C.—Roa 
Urogoajana 

n. 41 
Rio dc Janeira 

CASA MOZART 
AVENIDA 159 

Musicas impressas, Victrolas de sala. Discos dos 
mais afamados Artistas de canto, piano, 

violino, etc. 

OFFICINAS 

GRAPHICAS 

DE 

"0 Cruzeiro" 

Photogravura 

Zincogravura 

Rotogravura 

C h r o m o s 

Composição 

Impressão 

Encadernação 

Dispondo dos mais 
APERFEIÇOADOS 
MACHINISMOS E DE 
OFFICINAS DE GRA- 
VURA E DE ROTO- 
GRAVURA PREPARA- 
DAS PARA EXECU- 
TAREM TODA A ES- 
PECIE DE TRABA- 
LHOS COMMERCIAES 
E DE LUXO, CATÁ- 
LOGOS, FOLHINHAS 
E PUBLICAÇÕES DE 

ARTE. 

PREÇOS 

M O D I C O S 

Quer ser bonita? 
Use creme de amêndoas prra lim- 

peza da pelle; pote 5$000, Vende-se 
na Drogaria Gesteira, Gonçalves 
Dias 59: Drogaria Granado, 1° de 
Março 14 e Drogaria Rangel. As 
seinLIéa 83. 

PAPEIS PINTADOS 
V. Excias, desejam ter as paredes 
de suas casas decoradas com bom 
gosto? Só o conseguirão com o» artísticos desenhos da CASA 
MAURÍCIO. Os melhores artis- 
tas. Congoleum, linoleum, tape- 
tes, passadelras e capachos. Pre- 
ços das Fabricas. Este MEZ 

GRANDE LIQUIDAÇÃO ANNUAL. 
13 MAIO 9-B —TEL. 2-0270 

cm ciiii 

CRANDE ORIinEfITO 
ARTIGOS DEÍ1TA.RI0S 
PERFUMA RIAS 
EJlUTELftRIA fINfl 

RUA DO OUVIDOR. 103 
RIODEJANEIRO 

jT«0!Ht4-51I7-CAMiüSIAl 15 

ELIXIR TRIVIS 
E' o mais completo fortifi- 
cante nas convalescenças 
de moléstias graves, fadi- 
ga por excesso de trabalho, 
anemias, lymphatismo, tu- 
berculose pulmonar e etc . 

DEPOSITÁRIOS: 
"DROGARIA 
RODRIGUES" 

Humberto Soares & C. 
RU4 GONÇALVES DIAS. 41 

MORFEOL 

fuxtfí AQffADAVtL D£ 
OltO CtlAUL MOOORA 
GRAfiDE RtMtDIO QA 
L [PRA ou MOR PM [A 

DIVORCIO NO 
URU GUAY 

Divorcio absoluto, conversão de 
desquite, novo casamento. Infor- 
mações sr. Gicca. Avenida Rio 
Branco n. 133, 4o andar — Rio. 

snuiMEzn 

PURIFICADO 
POR PROCESSO 
PRIVILECIftDO 

PEREIRA CAPEIEIRO a C!B Lt°A 
110 AVENIDA RIO BRANCO 112 

Navegaçao 

PARA A EUROPA 
"Vlgo", a 9, para Hamburgo. 
'Almanzora", a 9, para Southampton. 
"Pacific", a 10, para Suécia. 
"Hig. Chi eftain", a 11, para Lon- dres. 
"Persier", a 12, para Antuérpia. 
"Madrid". a 12, para Bremen. 
"Swiatowid", a 12, para o Havre. 
"Demerara", a 13, para Liverpool. 
'Baden", a 15, para Hamburgo. 
'Cjiulio Cesare", a 16, para Gênova. 
"Desna", a 17, para Liverpool. 
'Apdalucia Star", a 18, para Londres 
'Sierra Ventana", a 18, para Bremen 
'Florida", a 19. para Marselha. 
'Alcantara", a 20, para Southampt> n 
"Lipari", a 21, para o Havre.' 
'Gral. Mitre", a 21, para ilamburgo 
'Aludra", a 21, para Rotterdam. 
'Cordoba", a 22, para Marselha. 
'Gelria", a 25, para Amsterdam. 
'Cap. Polonio", a 25. para Ham- 

burgo. 
'Conte Rosso", a 25, para Gênova. 
'Heig. Princess", a 25, para Londres 
'Jamaique"; a 25, para o Havre. 
'S. Francisco", a 28, para Stockolmo 
'G. S. Martin", a 30, para Ham- 

hurgo. 
DA EUROPA 

'Massilia" ali, para B. Aires. 
"Werra", ali, para B. Aires. 
'A. Delfino", a 11, para B. Aires. " ' ■ i T   ií \ :  

ii. ui i^nnv . « i/, paia it. /* ií cs. 
"Bayern", a 18. para B. Aires. 
'Arlanza", a 21. para B. Aires. 
'Sierra Morena", a 21, para B. Aires. 

C.a Sad Atlantique 
Rio — LISBOA 

9 DIAS 
Lutetia e Massilia 

INFORMAÇÕES 
11, AV, RIO BRANCO 

Tel. 4 - 6207 

JEREMIAS 

O MELHOR CaFE' 

A ARTE DE PINTAR 
CABELL03 

Toda a pessoa que pinta ou de- 
seja pintar os cabellos, tem in- 
teresse em ler este interessante 
livro que está sendo distribuído 
gratuitamente á rua Sete de Se- 
tembro n. 40 sobrado. PeJidos 

pela Caixa Postal 1314 

Médicos 

CLINICA MEDICA 
DO 

Dr, Reginaldo Fernandes 
RODRIGO SILVA, 30-1°—2-2703 

DE 2 ÁS 4, DIARIAMENTE 

Advogados 

Drs. Affonso Penna Júnior 
Salvador Pinto Júnior 
e Olympio Carvalho 

ADVOGADOS 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 39-3o 

TELS. 4-2380 E 3 0400 

Direito do Estrangeiro 
Dv. Haroldo Valladão 

ADVOGADO 
Docente da Universidade 

Ouvidor 59 2o—Ph. 4-6555 
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KOLYNOS 

CREME DENTAL 
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O KOLYNOS limpa os dentes e as gengivas tal como é preciso limpal-os. À sua espuma antiseptica, de 
agradavel sabor, penetra nas menores cavidades, remove a pellicula opaca e amarella, assim como 

todas as partículas de alimento em fermentação. Extermina os perigosos germens e neutraliza os ácidos da bocca. 
Para ter dentes brancos que sorriem, livres de manchas e cárie, comece a limpal-os com KOLYNOS. 

Basta usar meia pollegada de creme numa escova secca. 

A' VENDA KM TODAS AS PKRFCMAR1AS, DROGARIAS, PHARMACIAS E NAS FILIAES DE PAUL J. CuRISTOPH CO., 
Ouvidor, 98 - Rio S. Bento, 35 - S. Paulo. 

VALMONT INCORPORATBD, S. A. 
(SECÇÃO KOLYNOS) LAVRADIO. 18 :t 


